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Introdução
as últimas décadas, a literatura econômica internacional evidenciou os 
benefícios duradouros, sociais e econômicos do investimento em pro-
gramas de qualidade para a educação das crianças na primeira infância

(Heckman, 2000; Freitas; Shelton, 2005; Heckman et al., 2010; Campbell et al., 
2014; García et al., 2020).

Constatou-se que tal investimento contribui para o acúmulo de capital hu-
mano (Costa et al., 2019; Cunha et al., 2019), redução dos desequilíbrios edu-
cacionais (Mccoy et al., 2017), maior produtividade (Delalibera; Ferreira, 2019; 
Fernandes; Machado, 2019), melhoria da saúde (García et al., 2021) e redução 
do crime (García; Heckman; Ziff, 2019) especialmente quando direcionado as 
crianças mais pobres da sociedade (Rogers et al., 2019).

Consequentemente, os efeitos positivos do investimento na Educação In-
fantil têm recebido atenção crescente em diferentes países do mundo nos últi-
mos anos (Bago et al., 2020). Os programas que englobam educação e cuidados 
nos primeiros anos de vida se destacam como os mais rentáveis financeiramente 
para sociedade ao potencializarem as experiências e aprendizagens para uma vida 
de sucesso no futuro (Delalibera; Ferreira, 2019).

Embasado em tais evidências, o Brasil tem dado passos importantes para ga-
rantir a cobertura da Educação Infantil nos últimos anos (Castilho; Ogando; Gil, 
2021). Em 2009, a Emenda Constitucional 59/2009 determinou o aumento da 
obrigatoriedade escolar no país até 2016, onde os sistemas de ensino devem ofe-
recer a educação básica obrigatória dos 4 aos 17 anos de idade. A meta 1 do Plano 
Nacional de Educação (PNE) (2014-2024) estabeleceu a universalização da pré-
-escola até 2016 e a ampliação da oferta vagas em creches, de forma a atender, 
no mínimo, 50% das crianças de até 3 (três) anos até 2024 (Lei n.13.005, 2014). 

O compromisso com a melhoria da aprendizagem enquanto política pú-
blica está materializado na meta 7 do PNE (2014-2024), em que está previsto 
promover a qualidade do Ensino Básico em todas as etapas de ensino aprimo-

O efeito do ingresso na Educação 
Infantil sobre o desempenho
escolar de estudantes no Brasil
HELLEN CRISTINA ARAUJO PENHA I

DANILO SOARES MONTE-MOR II

GABRIEL IVO PEREIRA MATHIAS III

N

Educação Básica
DOI: 10.1590/s0103-4014.202539115.011



ESTUDOS AVANÇADOS 39 (115), 2025  e391151792

rando a aprendizagem dos alunos e o fluxo escolar a fim de alcançar as médias 
estabelecidas para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) (Lei 
n.13.005, 2014).

Entretanto, apesar dos esforços e investimentos por parte dos governos, o 
desempenho escolar dos alunos brasileiros em avaliações nacionais e internacio-
nais é inadequado quando comparado ao desempenho de outros países (Scliar-
-Cabral, 2019).

Considerando tais evidências, os estudos de Pereira et al. (2011), Campos 
et al. (2011) e Gardinal-Pizato, Marturano e Fontaine (2012), se desenvolveram 
no cenário brasileiro a fim de identificar os possíveis efeitos da Educação Infantil 
sobre o desempenho escolar de estudantes em anos futuros de escolarização. Os 
resultados evidenciaram uma correlação positiva entre cursar a Educação Infan-
til e maior proficiência no Ensino Fundamental. 

Os resultados de Curi e Menezes-Filho (2009) mostraram que a frequên-
cia a pré-escola, com 4 e 5 anos, correlacionou-se positivamente com a conclu-
são da Educação Básica no Brasil. A frequência a creche, com 0 a 3 anos, entre-
tanto, não se apresentou estatisticamente significativa para explicar a conclusão 
do Ensino Fundamental, sendo significativa apenas para a conclusão do Ensino 
Médio e Superior. Atualmente há carência de investigações nessa direção. 

Dessa forma, tendo em vista a ampliação da oferta de vagas em creches e pré-
-escolas no Brasil nos últimos anos o debate sobre os efeitos da Educação Infantil 
no processo de escolarização das crianças ganha sentido e se faz relevante a neces-
sidade de estudos aprofundados no contexto brasileiro. Sendo assim, o objetivo 
deste estudo é apontar o efeito do ingresso na Educação Infantil sobre o desem-
penho escolar de estudantes ao final do 5º ano do Ensino Fundamental no Brasil. 

Em âmbito teórico, esta pesquisa se justifica por oferecer resultados que 
evidenciam o possível efeito da ampliação da oferta de vagas na Educação Infan-
til gerado a partir do aumento da obrigatoriedade escolar no Brasil determinado 
pela Emenda Constitucional 59/2009, apoiando-se nos estudos de (Mccoy et 
al., 2017; Rogers et al., 2019; Bago et al., 2020) para ampliar as discussões 
acadêmicas sobre os aspectos que envolvem a relação entre o acesso à Educação 
Infantil e a melhoria da aprendizagem no território brasileiro. 

Este estudo se diferencia dos trabalhos anteriores de Pereira et al. (2011), 
Campos et al. (2011) e Gardinal-Pizato, Marturano e Fontaine (2012) ao ado-
tar uma abordagem estatística baseada na análise de regressão linear múltipla. 
Com uma amostra que abrange mais de 1.8 milhão de alunos de todo o terri-
tório brasileiro, o estudo prioriza a abrangência de observações, minimizando 
potenciais viéses de seleção e aproximando-se da realidade nacional.

Ao empregar um método estatístico distinto e ao confirmar os resultados 
positivos do ingresso na Educação Infantil sobre o desempenho escolar dos alu-
nos ao final do 5º ano do Ensino Fundamental, este artigo valida as descobertas 
anteriores. Essa validação fortalece a confiança na relação identificada entre a 
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participação na Educação Infantil e o desempenho acadêmico, fornecendo uma 
base mais sólida para futuras investigações e políticas educacionais.

Em âmbito prático, este estudo se materializa como subsídio a gestores e 
formuladores de políticas públicas dos municípios brasileiros para o impulsionar 
a expansão da educação infantil e o cumprimento da meta 1 do Plano Nacional 
de Educação (2014-2024).

Referencial teórico
O desempenho escolar no Brasil
No Brasil, as primeiras pesquisas sobre fatores explicativos do desempenho 

escolar foram publicadas a partir de 1990 com a criação do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb) (Vieira, 2019). Os estudos pioneiros de César e So-
ares (2001), Franco et al. (2003), Soares (2005), Menezes-Filho (2007) e Bo-
namino et al. (2010) sobre o cenário brasileiro evidenciaram que o desempenho 
escolar é determinado por fatores provenientes de três categorias: à estrutura 
familiar, à escola e o próprio aluno. 

Ao longo do tempo esses estudos contribuem com a literatura amplian-
do o conhecimento sobre as desigualdades educacionais e suas consequências 
no contexto brasileiro (Vieira, 2019). Conforme Menezes-Filho e Kirschbaum 
(2018), o Brasil é amplamente conhecido por seus altos níveis de desigualdade 
social e pobreza e na educação básica essas desigualdades variam conforme o gê-
nero, a renda, a cor/raça e a composição do núcleo familiar, refletindo nas taxas 
de analfabetismo, reprovação, distorção idade-série e evasão escolar.

Esse cenário corrobora a baixa proficiência dos alunos brasileiros em ava-
liações nacionais e internacionais (Scliar-Cabral, 2019). Em 2018, o Pisa avaliou 
o desempenho dos alunos de 57 países, os dados apontaram que 68,1% dos 
estudantes brasileiros não alcançaram o nível básico de proficiência em matemá-
tica, 55% o nível básico em ciências e 50% o nível básico em leitura (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira [Inep], 2019). 

Resultados semelhantes são encontrados em âmbito nacional nas avalia-
ções do Saeb, realizadas pelo Inep em 2019, os dados apontam uma estagnação 
no resultado das avaliações de Língua Portuguesa dos alunos de escolas públicas 
e privadas matriculados no 5º ano do Ensino Fundamental e uma queda na pro-
ficiência em 12 estados brasileiros (Inep, 2020).

Dessa forma, urgente é a necessidade de implementar políticas públicas 
capazes de responder de forma mais eficiente a grave situação das desigualdades 
no Brasil (Scliar-Cabral, 2019). É nesse sentido que o investimento na qualidade 
da educação das crianças na primeira infância vem sendo debatido no cenário 
nacional e internacional (Freitas; Shelton, 2005).

Os impactos da educação na primeira infância
As primeiras políticas relevantes direcionadas a educação pré-escolar, cui-

dados e atenção na primeira infância surgiram nos Estados Unidos a partir de 
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1960 (Delalibera; Ferreira, 2019). As novas demandas sociais e o debate sobre 
as desigualdades econômicas ocasionaram a criação de programas de prestação 
de serviços as crianças nos primeiros anos de vida (Buain; Pholphirul, 2020).

Os programas Perry Preschool (1962) e Abecedarian Project (1972) de-
senvolvidos em cidades americanas tiveram reconhecimento internacional ao 
fornecerem evidências de melhores resultados educacionais (García et al., 2018), 
melhores empregos e salários (García et al., 2020), que afetaram as famílias mais 
pobres anos mais tarde, após as intervenções na primeira infância (Heckman; 
Karapakula, 2019). 

Ao final do século XX as contribuições da neurociência impulsionaram os 
investimentos em programas de educação na primeira infância, os estudos com-
provaram o desenvolvimento mais acentuado da estrutura cerebral nos primei-
ros anos de vida, atingindo em condições normais 90% de seu tamanho adulto 
até aos cinco anos de idade (Engster; Moore, 2018). 

Dessa forma, constatou-se que os programas de educação e cuidados na 
primeira infância são especialmente importantes para estimular o desenvolvi-
mento do cérebro que é fortemente afetado pelos ambientes e experiências aos 
quais é exposto ao longo dos primeiros anos de vida (Rogers et al., 2019). 

Sendo assim, a ampliação das políticas educacionais direcionadas a crianças 
menos favorecidas buscou fornecer maior acesso à Educação Infantil mediante 
subsídios e igualdade de oportunidades educacionais tendo em vista a equidade, 
a prevenção de comportamentos sociais indesejáveis e o aumento da produtivi-
dade no futuro (Buain; Pholphirul, 2020). 

Ao frequentar creches e pré-escola de qualidade crianças são beneficiadas 
com um melhor desenvolvimento cognitivo, maiores níveis de escolarização no 
futuro e por consequência melhor qualidade de vida (Bago et al., 2020). 

Sendo assim, neste estudo sugere-se que:
H1: Ingressar na educação infantil impacta positivamente o desempenho 

escolar dos estudantes ao final do quinto ano do Ensino Fundamental no Brasil.

A educação infantil no Brasil
No Brasil, a Educação Infantil atende a crianças de 0 a 5 anos, é a primeira 

etapa da educação básica e está dividida em dois segmentos, creche (0 a 3 anos) 
e pré-escola (4 e 5 anos) (Lei n.9.394, 1996). Tem como objetivo, segundo a 
Lei Federal n.9.394/1996, o desenvolvimento integral das crianças suplemen-
tando a ação da sociedade e da família.

O direito das crianças ao atendimento em creches e pré-escolas foi expresso na 
Constituição Federal de 1988 a partir da luta de movimentos sociais e de reivindica-
ções da sociedade, desde então vários avanços aconteceram aprimorando as práticas 
educativas da educação infantil no cenário brasileiro (Domiciano; Adrião, 2020).

A publicação dos Referenciais Curriculares Nacionais, na década de 1990 
e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil em 2009, foram 
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importantes marcos legais na história da educação das crianças do Brasil (Persi-
cheto; Perez, 2020). 

De acordo com Carvalho e Guizzo (2018), esses documentos foram ela-
borados com o intuito de orientar e direcionar as propostas pedagógicas para o 
desenvolvimento do trabalho na educação infantil em caráter instrutivo. 

A publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infan-
til em 2009 contribuiu para a superação de práticas meramente assistencialistas e 
de foco na preparação para o Ensino Fundamental, valorizando a infância, suas 
especificidades e promovendo a articulação entre o cuidar e o educar como atos 
indissociáveis, desde então o país tem dado passos importantes para garantir a 
cobertura da educação infantil (Persicheto; Perez, 2020).

Em 2009, a Emenda Constitucional 59/2009 determinou o aumento da 
obrigatoriedade escolar no Brasil a partir dos 4 anos de idade e a meta 1 do PNE 
(2014-2024), estabeleceu a universalização da pré-escola e a ampliação da oferta 
vagas em creches até 2024 (Lei n.13.005, 2014). Outro avanço importante foi a 
Lei Federal n.13.257, Marco Legal da Primeira Infância de 8 de março de 2016, 
que busca por meio de políticas públicas aumentar o acesso a bens e serviços que 
amparem os direitos da criança. 

A inserção da Educação Infantil na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) foi também um ganho importante para a Educação Infantil no Brasil, 
conforme Viana e Noronha (2018), na BNCC a Educação Infantil é composta 
por direitos de aprendizagem e campos de experiências que expressam as metas 
de aprendizagem para esta etapa da educação básica.

Além disso, o Decreto n.9.432, de 29 de junho de 2018, incluiu pela pri-
meira vez a Educação Infantil no Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), 
o Saeb passou a ter como público-alvo de sua avaliação amostras de turmas de 
creches e pré-escolas públicas, em caráter de estudo piloto (Louzada, 2020).

Metodologia 
Método
A fim de apontar o efeito do ingresso na Educação Infantil sobre o de-

sempenho escolar dos estudantes ao final do 5º ano do Ensino Fundamental no 
Brasil, este estudo fundamenta-se no método de pesquisa quantitativa, descriti-
va, de corte transversal, com dados secundários.

Base de dados
Os dados utilizados são provenientes dos resultados do Sistema de Avalia-

ção da Educação Básica (Saeb) e seu questionário contextual de variáveis socioe-
conômicas direcionado aos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental no Brasil, 
divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), disponíveis em sua página.1 

Para a amostra deste estudo, foram selecionados alunos de escolas públicas 
e privadas matriculados no 5º ano do Ensino Fundamental no Brasil participan-
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tes do Saeb em 2019. O 5º ano constitui-se na última etapa dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental no Brasil, considerando o corte etário estabelecido pela 
Resolução CNE/CEB n.6/2010, os alunos dessa etapa de ensino nasceram en-
tre os anos 2008 e 2010 e tinham em 2019 entre 9 e 11 anos.

 Com o aumento da obrigatoriedade escolar estabelecido pela Emenda 
Constitucional n.59/2009 o ingresso na Educação Infantil com 4 anos de idade 
era obrigatório para esses alunos entre os anos 2012 e 2014.

 Dessa forma, a escolha do 5º ano se justifica por ser essa a primeira eta-
pa de ensino posterior à Educação Infantil cujos dados disponíveis permitiram 
obter informações sobre a idade com que os alunos entraram na escola, fazendo 
um comparativo com seu desempenho nas avaliações do Saeb/2019 após o au-
mento da obrigatoriedade escolar no Brasil.

Os dados extraídos do Inep continham o registro de 2.581.685 estudan-
tes previstos para participar das avaliações de língua portuguesa e matemática do 
Saeb/2019. Entretanto, após uma análise minuciosa das informações foi possí-
vel detectar algumas inconsistências, tais como faltas e informações incompletas, 
assim, após ajustes reduziu-se a amostra em 27,75% do percentual de alunos, 
totalizando ao final dos ajustes 1.870.533 observações.

Variáveis da pesquisa
Tendo em vista o objetivo proposto foram selecionadas no presente estu-

do a variável explicada proveniente dos resultados das avaliações do Saeb/2019, 
a variável explicativa e as variáveis de controle provenientes do questionário do 
Saeb que se destacam na literatura com maior relevância para explicar o desem-
penho escolar dos estudantes conforme Fernandes et al. (2018) e Vieira (2019). 
Dessa forma, para melhor elucidar as questões utilizadas nesta pesquisa, detalha-
-se a seguir a descrição das variáveis deste estudo.

Desempenho escolar no Saeb
Como medida de desempenho escolar foi utilizada a pontuação dos alu-

nos nas avaliações de Língua Portuguesa e Matemática do Saeb/2019. Tais 
resultados foram obtidas atráves do acesso aos microdados do Saeb extaídos da 
página do Inep no dia 21/8/2021.

Idade de ingresso na escola
A variável explicativa do grupo idade de ingresso na escola foi selecionada 

no questionário do Saeb com o objetivo de obter informações referentes a idade 
com que os alunos ingressaram na escola, se na creche, pré-escola ou em outras 
etapas de ensino. 

Assim, se de fato a Educação Infantil desenvolve habilidades que são im-
portantes para o desenvolvimento, espera-se que os estudantes que ingressaram 
na escola em creches e pré-escolas apresentem melhores resultados educacionais 
do que os estudantes que entraram na escola tardiamente, o que justifica a inclu-
são da idade de ingresso na escola no conjunto de variáveis da pesquisa.
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Características dos estudantes
As variáveis de controle do grupo características dos estudantes foram se-

lecionadas e agrupadas a fim de identificar e controlar a sua capacidade de in-
fluência sobre o desempenho escolar dos alunos; dessa forma, esse grupo foi 
composto pelas variáveis, escola, reprovação escolar, abandono escolar, cor/raça 
e escolaridade da mãe do aluno.

Sendo assim, os dados foram organizados a partir do seguinte agrupamen-
to de informações: 1) “Desempenho escolar no Saeb”; 2) “Idade de ingresso na 
escola” e 3) “Características dos estudantes”.

Método de estimação 
Para a análise dos dados foi utilizada a técnica de equação de regressão 

linear múltipla executada através do software Stata. Considerando a proficiência 
do aluno nas avaliações do Saeb/2019, suas características individuais e de suas 
famílias, a análise estatística dos dados efetuou-se a partir da função de equação 
de regressão linear múltipla a seguir:

Yi = β0 + β1X1i + β2X2i + β3X3i + β4X4i + β5X5i + β6X6i + εi

Onde: 
Yi é a variável explicada, representada pelo desempenho escolar dos estu-

dantes do 5º ano do Ensino Fundamental nas avaliações de Língua Portuguesa 
e Matemática do Saeb no ano de 2019;

β0, β1, β2, β3, β4, β5 e β6 são interceptos estimados; 
X1i representa a variável explicativa relacionada à idade de ingresso na es-

cola; 
X2i representa a variável relacionada ao tipo de escola que os alunos fre-

quentaram a partir do 1º ano do Ensino Fundamental;
X3i representa a variável relacionada à reprovação escolar;
X4i representa a variável relacionada ao abandono escolar;
X5i representa a variável relacionada à cor/raça dos alunos;
X6i representa a variável relacionada ao grau de escolaridade da mãe dos 

estudantes, utilizadas como variáveis de controle no modelo; 
εi se refere aos erros aleatórios.

Caracterização da amostra
Os estudantes da amostra tiveram proficiência média de 194,000 pontos na 

avaliação de Língua Portuguesa do Saeb em 2019, sendo a menor proficiência re-
gistrada de 184,000 pontos e a maior de 335,000 pontos numa escala que varia de 
0 a 325 pontos ou mais. Na avaliação de Matemática estudantes tiveram proficiência 
média de 206,000 pontos, sendo a menor proficiência registrada de 174,000 pon-
tos e a maior de 353,000 pontos numa escala que varia de 0 a 350 pontos ou mais.

Com relação a idade de ingresso na escola, em média, cerca de 74% (M= 
0,748) dos estudantes da amostra, ingressaram na escola na educação infantil, 
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sendo que 38% (M=0,385) frequentaram creches com 3 anos ou menos e 36% 
(M=0,363) frequentaram a pré-escola com 4 ou 5 anos. Cerca de 6% (M=0,063) 
dos estudantes ingressaram na escola com 8 anos ou mais. 

A variável escola do grupo características dos estudantes apresentou gran-
de heterogeneidade na amostra. Cerca de 77% (M=0,773) dos estudantes, es-
tudaram apenas em escolas públicas a partir do primeiro ano do Ensino Funda-
mental, enquanto 7% (M=0,070) estudaram apenas em escola particular. 

No que concerne a reprovação escolar, cerca de 80% (M=0,803) dos alu-
nos nunca reprovaram e 14% (M=0,144) reprovaram uma única vez. Em relação 
ao abandono escolar, cerca de 92% (M=0,927) dos alunos nunca abandonaram 
a escola e 5% (M=0,054) abandonaram a escola uma única vez. 

Com relação a cor/raça cerca de 27% (M=0, 274) dos estudantes se decla-
raram brancos, 9% (M=0,094) pretos, 46% (M=0,465) pardos, 2% (M=0,024) 
amarelos e 2% (M=0,025) indígenas. Quanto a escolaridade da mãe, cerca de 
5% (M=0,057) das mães não completaram o quinto ano do Ensino Fundamen-
tal, 6% (M=0,066) completaram os estudos até o quinto ano, 9% (M=0,093) 
tem o Ensino Fundamental completo, 12% (M=0,128) concluíram o Ensino 
Médio e 9% (M=0, 097) concluíram o Ensino Superior. Além destes resultados, 
constatou-se que cerca de 52% (M=0,524) dos estudantes da amostra afirmaram 
desconhecer o grau de escolaridade da mãe.
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Análise dos resultados
Fatores explicativos do desempenho escolar em Língua Portuguesa
no Saeb 2019
A Tabela 1 apresenta as estimativas do modelo de regressão linear múltipla 

das variáveis explicativas do desempenho em Língua Portuguesa no Saeb/2019.

Tabela 1 – Regressão Estimada das Variáveis Explicativas do Desempenho dos Estu-
dantes na Avaliação de Língua Portuguesa do Saeb/2019

Fonte: Dados da Pesquisa.
Significância dos Coeficientes:* Valor P < 0,01.
Legenda: N - n. de observações / R² - Coeficiente de determinação.

R2 0,0606
Observações (N) 1,870,533
Grupo de Variável Coeficientes
Idade de ingresso na escola

Idade de ingresso – 3 anos ou menos 2,238*
Idade de ingresso – 4 ou 5 anos 2,426*
Idade de ingresso – 8 anos ou mais -11,900*
Características dos estudantes
Estudaram em escola pública 2,820*
Estudaram em escola particular 8,538*
Não reprovaram 31,700*
Reprovaram uma vez 2,087*
Nunca abandonaram 15,600*
Abandonaram uma vez 7,204*
Cor / raça - branca 13,600*
Cor / raça - preta -7,046*
Cor / raça - parda 7,067*
Cor / raça - amarela -3,498*
Cor / raça - indígena 5,076*
Mãe não completou o 5º ano do Ensino Fundamental -10,100*
Mãe com Ensino Fundamental até o 5º ano -7,763*
Mãe com Ensino Fundamental completo -1,504*
Mãe com Ensino Médio completo 11,700*
Mãe com Ensino Superior completo 16,500*
Constante 143,000
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Como exposto na Tabela 1, todas as variáveis de análise foram estatistica-
mente significativas para explicar o desempenho dos estudantes na avaliação de 
Língua Portuguesa do Saeb/2019, ao nível de significância de 1%. O resultado 
do coeficiente de determinação (R²) indica que o poder explicativo do modelo 
testado é de 6,06% do total de variância dos dados. 

Os resultados indicam com 99% de confiança, que o fato de os estudantes 
ingressarem na escola com 3 anos ou menos agregou, em média, 2,23 (β=2,238, 
p<0,01) pontos ao seu desempenho. Constatou-se, portanto, que o ingresso na 
creche (com 0 a 3 anos) impactou possitivamente o desempenho dos estudantes 
ao final do quinto ano do Ensino Fundamental na avaliação de Língua Portu-
guesa do Saeb/2019. 

Da mesma forma, a variável dummy 4 ou 5 anos, do grupo idade de in-
gresso na escola mostrou-se estatisticamente significativa para explicar o desem-
penho dos estudantes na avaliação de língua portuguesa do Saeb/2019. Os 
resultados indicam com 99% de confiança, que o ingresso na escola com 4 ou 5 
anos agregou, em média, 2,42 (β=2,426, p<0,01) pontos ao desempenho dos 
alunos na avaliação.

Consistentes com a literatura internacional, esses achados assemelham-
-se as evidências encontradas em diferentes países como Vietnã (Rogers et al., 
2019), Gana (Bago et al., 2020) e Tailândia (Buain; Pholphirul, 2020) que 
constataram que crianças que frequentam a Educação Infantil obtêm vantagens 
no desenvolvimento em relação a oportunidades futuras. 

Similarmente, neste estudo constatou-se que o ingresso na pré-escola fa-
voreceu o desempenho escolar dos estudantes na avaliação de Língua Portugue-
sa do Saeb/2019. O ingresso tardio na escola (com 8 anos ou mais), entretanto, 
impactou negativamente a proficiência dos estudantes com menos 11,90 (β=-
11,900, p<0,01) pontos na média em desempenho. 

Em relação a variável escola, os resultados indicam, que o fato de estudar 
em escola particular a partir do 1º ano do Ensino Fundamental agregou, em 
média, 8,53 (β=8,538, p<0,01) pontos ao desempenho dos estudantes, ao pas-
so que estudar em estudar em escola pública agregou 2,82 (β=2,821, p<0,01) 
pontos ao desempenho dos alunos na avaliação.

No que concerne a variável reprovação escolar, os resultados aponta-
ram que o fato dos estudantes não terem reprovado agregou em média, 31,70 
(β=31,700, p<0,01) pontos ao seu desempenho, enquanto ter sido reprovado 
uma única vez agregou em média, 2,08 (β=2,087, p<0,01) pontos ao seu de-
sempenho na avaliação. Com relação ao abandono escolar, o fato de o estudante 
nunca ter abandonado a escola agregou em média, 15,60 (β= 15,600, p<0,01) 
pontos ao desempenho dos alunos, enquanto ter abandonado a escola uma úni-
ca vez agregou em média, 7,20 (β=7,204, p<0,01) pontos no desempenho em 
Língua Portuguesa.
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No que concerne à variável cor/raça, os resultados indicam que cor preta 
correlacionou-se negativamente com o desempenho dos alunos, e os estudan-
tes que declararam ter essa cor, apresentam em média, menos 7,04 (β= -7,046, 
p<0,01) pontos em seu desempenho. Da mesma forma, os alunos que se declara-
ram amarelos apresentam em média, menos 3,49 (β=-3,498, p<0,01) pontos no 
desempenho em Língua Portuguesa. Os estudantes que se declararam brancos 
apresentaram uma pontuação positiva (β= 13,600, p<0,01) e superior em relação 
aos que se declararam pardos (β= 7,067, p<0,01) e indígenas (β=5,076, p<0,01).

Em relação à escolaridade da mãe, foi possível averiguar que o fato de a mãe 
do aluno ter o Ensino Superior completo agregou em média 16,50 (β=16,500, 
p<0,01) pontos ao seu desempenho; enquanto ter o Ensino Médio completo 
agregou em média 11,70 (β=11,700, p<0,01) pontos ao desempenho do aluno. 
Não ter o Ensino Fundamental completo, entretanto, fez que o aluno apresen-
tasse em média menos 10,10 (β=-10,010, p<0,01) pontos em seu desempenho. 

Fatores explicativos do desempenho escolar em Matemátic
no Saeb 2019
A Tabela 2 apresenta as estimativas do modelo de regressão linear múltipla 

das variáveis explicativas do desempenho em matemática no Saeb 2019.
Assim como em Língua Portuguesa, todas as variáveis de análise foram esta-

tisticamente significativas para explicar o desempenho dos estudantes na avaliação 
de Matemática do Saeb/2019, aos níveis de significância de 1% e 5%, como ex-
posto na Tabela 2. O resultado do coeficiente de determinação (R²) indica que o 
poder explicativo do modelo testado é de 5,03% do total de variância dos dados.

Do grupo idade de ingresso na escola, o resultado da variável dummy 3 
anos ou menos indica com 99% de confiança, que o fato dos estudantes ingres-
sarem na escola com 3 anos ou menos agregou, em média, 3,74 (β= 3,747, 
p<0,01) pontos ao seu desempenho. 

Da mesma forma, o resultado da variável dummy 4 ou 5 anos, indica com 
99% de confiança, que o ingresso na escola com 4 ou 5 anos agregou, em média, 
3,03 (β= 3,036, p<0,01) pontos ao desempenho dos alunos em matemática.

Tais evidências convergem com os achados de Pereira et al. (2011), Cam-
pos et al. (2011) e Gardinal-Pizato et al. (2012), que compararam os resulta-
dos de um grupo de crianças que frequentaram a Educação Infantil com outro 
grupo que nunca frequentou a Educação Infantil, as evidências indicaram uma 
vantagem significativa no desempenho das crianças que frequentaram creches e 
pré-escolas avaliadas na 2ª, 3ª, 4ª e 5ª séries do Ensino Fundamental. 

Assim, em conformidade com os dados das Tabelas 1 e 2, a hipótese (H1) 
– ingressar na Educação Infantil impacta positivamente o desempenho escolar 
dos estudantes ao final do 5º ano do Ensino Fundamental no Brasil – está sus-
tentada. Ou seja, nesse presente estudo, constatou-se que o ingresso na creche e 
na pré-escola favoreceu o desempenho escolar dos estudantes ao final do 5º ano 
do Ensino Fundamental em 2019. 
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Tabela 2 – Regressão estimada das variáveis explicativas do desempenho dos estudan-
tes na avaliação de Matemática do Saeb (2019)

 

Fonte: Dados da Pesquisa.
Significância dos Coeficientes:* Valor P < 0,01; Valor **P < 0,05.
Legenda: N - n. de observações / R² - Coeficiente de determinação.

O ingresso tardio na escola (com 8 anos ou mais), entretanto, impac-
tou negativamente a proficiência dos estudantes com menos 12,60 (β=-12,600, 
p<0,01) pontos na média em desempenho.

Em referência a variável escola, os resultados indicam que o fato de estudar 
em escola particular a partir do 1º ano do Ensino Fundamental agregou, em 
média, 7,18 (β= 7,184, p<0,01) pontos ao desempenho dos alunos, ao passo 

R2 0,0503
Observações 1,870,533
Grupo de Variável Coeficientes
Idade de ingresso na escola

Idade de ingresso – 3 anos ou menos 3,747*
Idade de ingresso – 4 ou 5 anos 3,036*
Idade de ingresso – 8 anos ou mais -12,600*
Características dos estudantes
Estudaram em escola pública 3,738*
Estudaram em escola particular 7,184*
Não reprovaram 28,500*
Reprovaram uma vez 1,106*
Nunca abandonaram 12,200*
Abandonaram uma vez 5,410*
Cor / raça – branca 10,900*
Cor / raça – preta -8,597*
Cor / raça – parda 4,228*
Cor / raça – amarela -4,013*
Cor / raça - indígena 1,091**
Mãe não completou o 5º ano do Ensino Fundamental -8,865*
Mãe com Ensino Fundamental até o 5º ano -7,089*
Mãe com Ensino Fundamental completo -7,610*
Mãe com Ensino Médio completo 11,700*
Mãe com Ensino Superior completo 16,400*
Constante 161,000
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que estudar em pública agregou, em média 3,73 (β= 3,738, p<0,01) pontos ao 
desempenho dos alunos na avaliação de matemática do Saeb/2019. 

Em relação à reprovação escolar os resultados indicam que o fato do es-
tudante não ter sido reprovado agregou em média 28,50 (β= 28,500, p<0,01) 
pontos ao seu desempenho, enquanto ter sido reprovado uma única vez agre-
gou em média 1,10 (β= 1,106, p<0,01) pontos ao seu desempenho na avaliação.

Quanto ao abandono escolar, o fato de o estudante nunca ter abandona-
do a escola agregou 12,20 (β= 12,200, p<0,01) pontos em seu desempenho, 
enquanto ter abandonado a escola uma única vez agregou em média 5,40 (β= 
5,410, p<0,01) pontos ao seu desempenho.

No que concerne a cor/raça, foi possível averiguar que a cor preta se cor-
relacionou negativamente com o desempenho dos alunos, e os estudantes que 
declararam ter essa cor apresentam em média menos 8,59 (β= - 8,597, p<0,01) 
pontos em seu desempenho. Da mesma forma, os alunos que se declararam ama-
relos apresentam em média menos 4,01 (β=-4,013, p<0,01) pontos no desem-
penho em Matemática. Os estudantes que se declararam brancos apresentaram 
uma pontuação positiva (β= 10,900, p<0,01) e superior em comparação com os 
que se declararam pardos (β= 4,228, p<0,01) e indígenas (β= 1,091, p<0,05).

Em relação a escolaridade da mãe, foi possível averiguar que o fato de a mãe 
do aluno ter o Ensino Superior completo agregou em média 16,40 (β=16,400, 
p<0,01) pontos ao seu desempenho, enquanto ter o Ensino Médio completo 
agregou em média 11,70 (β=11,700, p<0,01) pontos ao desempenho do aluno. 
Não ter o Ensino Fundamental completo, entretanto, fez que o aluno apresen-
tasse em média menos -8,86 (β=-8,865, p<0,01) pontos em seu desempenho. 

Conclusão
Esta pesquisa teve como objetivo apontar o efeito do ingresso na Educa-

ção Infantil sobre o desempenho escolar de estudantes ao final do 5º ano do En-
sino Fundamental no Brasil. Todas as variáveis de análise foram estatisticamente 
significativas para explicar o desempenho escolar dos estudantes no Saeb/2019.

 Os resultados obtidos validaram a hipótese inicialmente levantada; cons-
tatou-se, portanto, que o ingresso na Educação Infantil favoreceu o desempe-
nho escolar de mais de 74% dos estudantes da amostra que entraram na escola 
com idade entre 0 e 5 anos e realizaram as avaliações de Língua Portuguesa e 
Matemática do Saeb/2019.

Considerando o efeito positivo do ingresso precoce na escola, pode ser 
possível inferir que tais resultados advêm das metas estabelecidas pela Emenda 
Constitucional 59/2009 e pelo Plano Nacional de Educação (2014-2024) que 
resultaram na ampliação do acesso à Educação Infantil no Brasil, impactando 
consequentemente o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem das crianças. 

Outro fator identificado foi o impacto negativo do ingresso tardio na esco-
la (com 8 anos ou mais), que ocasiona preocupação na medida em que a entrada 
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tardia na escola é fortemente relacionada a consequências negativas no contexto 
escolar, tais como distorção idade/série, reprovação, abandono e fracasso esco-
lar. 

Assim também, constatou-se neste estudo que as variáveis relacionadas às 
características dos alunos e de suas famílias produzem efeitos estatisticamente 
significativos em seu desempenho, confirmando mais uma vez o alto poder de 
influência das características individuais sobre o desempenho escolar dos estu-
dantes.

Dessa forma, esta pesquisa apresenta contribuições teóricas e práticas que 
associadas à qualidade da gestão dos recursos podem promover a qualidade do 
ensino básico e da aprendizagem dos alunos no contexto brasileiro. 

Em âmbito teórico este trabalho traz novas contribuições a literatura na-
cional corroborando os estudos de Pereira et al. (2011), Campos et al. (2011) 
e Gardinal-Pizato, Marturano e Fontaine (2012) e ampliando a discussão a res-
peito de aspectos que envolvem o ingresso na Educação Infantil e seu impacto 
sobre os resultados educacionais, próximo ao fim do prazo de vigência da meta 
1 do Plano Nacional de Educação (PNE) (2014-2024).

Em âmbito prático, este estudo evidencia a importância das políticas de 
expansão da Educação Infantil no território brasileiro, ressaltando que essas de-
vem ser acompanhadas por investimentos e melhoria na qualidade e estrutura 
do ensino. 

Assim, esta pesquisa coopera como um instrumento de reflexão para o 
aprimoramento de mecanismos de regulamentação e fiscalização de leis que 
possam garantir a qualidade das creches e pré-escolas, de modo a promover o 
desenvolvimento integral das crianças e atitudes que favoreçam seus resultados 
educacionais.

Como limitação deste estudo, é importante ressaltar o número reduzido 
de variáveis incluídas aos dados da pesquisa que impediram uma análise mais 
abrangente de fatores relacionados à Educação Infantil e a aprendizagem dos 
alunos no contexto brasileiro. 

Assim, recomenda-se que em pesquisas futuras amplie-se as variáveis da 
pesquisa e estenda a proposta de estudo para outras etapas da educação bási-
ca e do Ensino Superior. Sugere-se ainda que seja monitorada a qualidade da 
Educação Infantil no Brasil, avaliando a distribuição e utilização dos recursos e 
a eficiência do ensino direcionado a educação das crianças na primeira infância.

Nota

1 Disponível em: <https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exa-
mes-educacionais/saeb/resultados>.
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resumo – O objetivo desta pesquisa é apontar o efeito do ingresso na Educação Infantil 
sobre o desempenho escolar de estudantes ao final do 5º ano do Ensino Fundamental 
no Brasil. Utiliza abordagem quantitativa, descritiva, com corte transversal e dados se-
cundários provenientes do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Baseia-se 
em método estatístico de regressão linear múltipla, tendo a pontuação dos alunos nas 
avaliações de Língua Portuguesa e Matemática como variável dependente e as caracte-
rísticas dos estudantes como variáveis de controle. Os resultados indicam uma correla-
ção positiva entre o ingresso na Educação Infantil e o desempenho dos estudantes nas 
avaliações do Saeb/2019. Constatou-se que promover o acesso equitativo à Educação 
Infantil é uma estratégia eficaz de gestão pública que exige prioridade nas agendas go-
vernamentais para atingir metas concernentes à educação.

palavras-chave: Educação Infantil, Desempenho escolar, Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb), Política educacional.

abstract – The aim of this research is to identify the effect of entry into early Chil-
dhood Education on the school performance of students at the end of the 5th year of 
elementary school in Brazil. It uses a quantitative, descriptive, cross-sectional approach 
and secondary data from the Basic Education Assessment System (Saeb). It is based 
on the statistical method of multiple linear regression, with the students’ scores in the 
Portuguese Language and Mathematics assessments as the dependent variable and the 
students’ characteristics as the control variables. The results indicate a positive cor-
relation between enrollment in early Childhood Education and student performance 
in the Saeb/2019 assessments. It was found that promoting equitable access to early 
childhood education is an effective public management strategy that requires priority in 
government agendas to achieve education-related goals.

keywords: Early Childhood Education, School Performance, Basic Education Evalua-
tion System (Saeb), Educational politics.
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